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O pessegueiro (Prunus persica L.) é cultivado há mais de dois mil anos, 
sendo a China o seu centro de origem e mantendo-se como maior 
produtor do mundo, sendo a Europa o segundo, responsável por quase 
trinta por cento da produção total. 

A produção nacional está pulverizada de pequenas explorações 
agrícolas, situadas sobretudo no centro e sul do País, sendo que a Beira 
Interior representa praticamente um meio da área de pessegueiro em 
Portugal. 

O segundo volume agora representado diz respeito às técnicas culturais 
de produção de pessegueiros na região da Beira Interior, estudo 
financiado pelo programa PRODET no âmbito do projeto +pêssego. O 
livro está organizado em cinco capítulos, em que dois primeiros dizem 
respeito à monda de flores e de frutos. O terceiro avalia os efeitos da 
cobertura do solo e o quarto devruça-se sobre a rega deficitária. Por fim, 
o quinto capítulo faz uma avaliação do pomar baseada em modelos 
empíricos. 

A monda de flores ou de frutos é frequentemente necessária na cultura 
do pessegueiro devido ao excesso de carga, sobretudo quando as 
condições climáticas sãp favoráveis. Contudo, a monda manual, sendo 
muito eficiente, é demorada e dispendiosa. Daí a importância de se 
testarem tecnologias que permitam automatizar os processos de 
monda. 

A cobertura do solo entre árvores pode ser alcançada por diversas 
formas, desde o enrelvamente até à utilização de diversos tipos de 
“mulches”. Neste projeto, foi testada a manta “Ecoblanket”, fabricada 
com desperdícios da indústria têxtil, sendo apresentados os resultados 
sobre o controlo de infestantes, os efeitos em vários parâmetros do 
solo, o impacto sobre o crescimento e estado nutricional do pessegueiro 
e por fim é feita a análise económica da sua utilização.  
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A disponibilidade de água no solo é muito importante tanto para o 
calibre como para o teor de açúcares do fruto. Assim, o estudo de várias 
dotações de rega é fundamental para se assegurar uma elevada 
produtividade, mantendo a qualidade do fruto. 

Em conclusão, este livro presta informação valiosa para todos os que se 
dedicam e interessam pela cultura do pessegueiro. Pela maneira 
simples e acessível como está escrito, e pelo facto dos resultados se 
basearem em ensaios realizados em pomares de agricultores, ou seja, 
em condições reais de produção, o livro está principalmente 
direcionado para produtores e técnicos. No entando, alunos e 
professores de diferentes graus poderão também estar interessados em 
obterem mais conhecimentos sobre esta importante cultura, sendo este 
livro um ponto importante de partida. 

 

 

Amarilis de Varennes 
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3.3.  
Efeito da manta Ecoblanket em alguns parâmetros físico-
químicos do solo  
 

Maria Paula Simões (1), Dora Ferreira (1) e Anabela Barateiro (2) 
(1) Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária 
(2) Associação de Proteção Integrada e Agricultura Sustentável do Zêzere 
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3.4.  
Efeito da manta Ecoblanket no controlo das infestantes 
 

Maria Paula Simões, Dora Ferreira e Abel Veloso 
Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
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3.5.  
Efeito da manta Ecoblanket na atividade microbiológica ao nível 
do solo 
 

Abel Veloso (1), Dora Ferreira (1), Maria Paula Simões (1), Anabela Barateiro (2), Preciosa 
Fragoso (2), Paulo Silvino (3), Isabel Castanheira (1) e Amarilis de Varennes (4) 
(1) Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
(2) Associação de Proteção Integrada e Agricultura Sustentável do Zêzere 
(3) Associação de Agricultores para Produção Integrada de Frutos de Montanha 
(4) Universidade de Lisboa | Instituto Superior de Agronomia 
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3.6.  
Efeito da manta Ecoblanket na atividade enzimática ao nível do 
solo 
 

Abel Veloso (1), Dora Ferreira (1), Maria Paula Simões (1), Cristina Ramos (2), Sandra Lopes (2), 
Francisco Vieira (3), Isabel Castanheira (1) e Amarilis de Varennes (4) 
(1) Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
(2) Associação de Proteção Integrada e Agricultura Sustentável do Zêzere 
(3) Associação de Agricultores para Produção Integrada de Frutos de Montanha 
 (4) Universidade de Lisboa | Instituto Superior de Agronomia 
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3.7.  
Efeito da manta Ecoblanket no estado de nutrição do 
pessegueiro 
 

Fátima Calouro (1), Pedro Jordão (1), Anabela Veloso (1), Cristina Sempiterno (1), Maria da 
Encarnação Marcelo (1) e Maria Paula Simões (2) 

(1) Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária, I.P. | Laboratório Químico Agrícola Rebelo da Silva 
(2) Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária 
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3.8. 
Efeito da manta Ecoblanket no crescimento das plantas 
 
Maria Paula Simões e Dora Ferreira 
Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
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3.9. 
Avaliação económica da utilização da manta Ecoblanket 
 

Maria Paula Simões (1), Dora Ferreira (1), Anabela Barateiro (2), Cristina Ramos (2), Francisco 
Vieira (3), Paulo Silvino (3) Preciosa Fragoso (2) e Sandra Lopes (2) 
(1) Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
(2) Associação de Proteção Integrada e Agricultura Sustentável do Zêzere 
(3) Associação de Agricultores para Produção Integrada de Frutos de Montanha 
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4. 
Rega deficitária na cultura do pessegueiro 

 

Abel Veloso, António Canatário Duarte e António dos Santos Ramos 
Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária 
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4. 
Rega deficitária na cultura do pessegueiro 
 

Abel Veloso, António Canatário Duarte e António Ramos 
Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
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5. 
Avaliação da eficiência do pomar. Aplicação de modelos 

empíricos à produção de pêssego 
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5. 
Avaliação da eficiência do pomar. Aplicação de modelos 
empíricos à produção de pêssego 
 

António Ramos 
Instituto Politécnico de Castelo Branco | Escola Superior Agrária  
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